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Para con3a•_uzorar o. 
+ 
,centenarlo da fundacã,o do ì 1 
naag cstoso templo do Bom 
vlesut da Cruz, que a devo-

!cão dos barcellenses fez cri-
*ir e teti• stJstcntadí3 e vene-

radG, ax'ivando as Suas Cren-

ças religiosas, S<o este anno. 
as nossas grandiosas e tra-" 
,diceionaes :'estes cias C,- uzes' 
,erigrandecidas e abrillianta-
dar, por ,tala lórma esplen-

dida e impr)II-nte. 
O att;'•alaento progivinniá 

DuL, 'iCaC'io e ser 1'1gGi Oca-

mente cumprido e acresceti-
tado, inas por mais bem ela-
borado não p5de dar uma 
ideia dos esplendentes feste-
jos que ahi •'ão desenrolar= 
se, 

Esplendorosas, • nlemora-
v.eis e brilhantissitnas silo, 

pois, este armo as nonas 
>randvs fes₹as-. 

` WIe dê 9Ì _i?zel, aS à≤c C4bril 

Ternos hoje, como já liontem 
tivemos, um dia (te rozas, a ves-
tir  as rozeiras de noivas. e a põr-
ihes na cabaça corõas dc rozas 
brancas e <le rozas escariate de 
rozas na sta:a e1,r natural e de to 
nas c;cr de elsá, de- r(Izas peque-
rias e ate rozas gtandcs, o que, 

s vestido. sol= os seu• ,_ d(? se.-itli 
v•rcle, forma une contt, • t•• 

n v`er-
dade'am^llte PneaIItadOr! 

1: que está alei, a bater a por-
ta, o niez das teores. o mez, dc 
'Batia, e mez dos encantos: e, pa 
ra gaudio da rapa,ia4a. e dos bra-
ziletres recemcisegados-. o inez das 
cerejas: e não tique o Miemo  sem a> 
co.nnsemoração (k ser tambem o. 
mez da nona tra.liccional e ale 
gre festa das Cruzes. 

Conjugados os esforço da ex.ma 
caniara municipal com os ela di- me >`o; a carne carissinia, pe-
gna commissão dos foste os, (liam-na i `S pesados impostos n'ellá iirci-

Para isso se co:ljugararn J b dom• o bacalhau por um IrLço em tudo, pelo seu zelo e peio seu ; 1 k 1 
il'L1Ct1 só esforço vtaliGSlSSitnOS CrItel'10, OS 2Stea0S a•tln r'1LO,este i Íabt1.0SJ. pag ndC paI•a o I7StNí•U 

t mais dinheiro, do que o pescador eleme nos. mine; um dcsrls,.do deslunsbra- 1 1 araria todos os pretencicntes a lt1- l 
e o cominercio recebem, o a.roz gares publicos, e a berrar. t r• distinta e t•all'lvtl'•a Il•cúst+ ; e l?0121 é, Cl n', assim seja 

t c o a9cite tributados ttiinbetn, e •• r 
•(snit2]e•5i10. a mr -Za d.2 tr- ao crlc•bs•u-se o cl la.._ c•ett'.•na ' ra; e{i.il a o.l?1>osiçfïu 1,;to (lei-. 

río cio eomeco da editieac<ao do tt;tili2o rdúzldo a uma n:i- sou vir á luz c sia, irado iarto 

S(:l;N C I ,4 S tt I.is'P'1'it;1S 

Guarda. 

III 

Pagina aureolada pe]d 1117 dos seus olhos, 
lida ao romper d'alva cniganto o - sol, que 
de,ìperta, beija as flores que o saudatn. 

czsift á'e beifos, basta de carílihos.. 
—deixa esse leito onde a Mentira mora l 
•iai•émos d'ir; felizes e sósinho ,, 

aço dado, Vielas campos fárà: 

i'7,aS E•II 4 11(ISCLIIZ fores lios caminhos 

I.)or onde jóres; bella e seductora 
_J' lia de sarid•r-te a nirrsica dos ninhos. 

e ha de èFaa•oli•er-le o r cspletzdor da aurora 

Rios e fc•Iltcs, lJ'ric•s etztl'eabri,Ztz'o, _ 
jido dê di•el'-te: % o celso irá distante, 
ws suastfdlas doces rel•etindv). 

ora d• céo, eifz noil,à ti'ausforlrzadcÍq 
beindita sejas, tu—a azais amante; 

belndita sejas, tu —a arais anzada,• 

José At?gusto de Casiro 

imprensa, e, cora uni nttiLcro 
importante, a camar a muni-
cipal,fa-rendo a sìra elposi•;ro 
ii1dustr•ial e pettkzra, qt.e f*re-
enoite o diti 4, COn• go CG •• ur- I execução e effeito, cios dilf•rentes 
1{3 1•e4.l•irr': , itlld`,', p•tt'cìla í ntI:I2 ^r OS (10 programina. 

úe gLIluo bovino e corridas 
d" ca -allos, garranos c a i-
riinos, todos e tudo se tem 
congregado nt) irais lOtrva-
vel,cmpenho de tornar admi-
,rav eis, sumptuosas e 1110hL-
daveis as festas deste <anno. 

E até, ara-,; as ?t• altissili•o, 
felizralente, o tempo, se apre-
senta (v erdadeiranaentc pri-
inaveril, deixando-nos —Osarj tes tgtiles, aos ,late, cri Via1111&, 

a copula azul do nosso lindo ! sanearam por cecasião da iita 
de EI-Rei, cia setembro, tcr4o es 

ceo, en ;rivaldaildo de flores 1 barceIlerss s occa;sião de admira-
 nossosnoss©s canal•Os e cs nossos 1. rem f'ognt tos, carito nunca v,runs. 

jardins, perfuniande tran2enty ra pioro e ira placave.l da •O ambi- E São de Irma silsgnlar competen- 1 1 
i cia e tem nev idades cleslumbran- 111berculosc, de resto, meus aini-

,ente, aspergindo, de dia, a , -f ' dos, no meu entender, são canit-
Ras. que se contrariaui coro ta-tiâo"se esqueçam os forasteiros, 1_ 

'le que em B3arc-ellos. e no Cam- etos. 
po (ia ,,eira; lia um deposito (te Má hora ; em que is um pa-i2 po-
vinho verde do 'Iinho e da .ide - bre, conio e o no ao, se faz dos 

ga regional, de lirsga,o qual,alein 
de ser de uma prova escell.•nte, 
tv pica, é (te uma confiança illimi- 
tada; achava mesmo muito con- 1'a Com-- ssarics regias, svnonv-- 
veniente, que os donos dos hoteis mo ele—quem não faz irada--: 
o tivessem em suas casas para o para inspectores idem—: para em-

a natureza este anno se asso- • ser•-içe cias melhores m baixadas •lclu—: sara, tutti 1onas. 1 gréves—a dos tv-pogt'aphos e 
t Eu; franca-mente tenho muito ti se abiscoi,a com datis ou ares 

cia ao esfor,o dos barcellen- a dos ministros. pouc a, confiança nestes vinhos, lotares de conto de reis para ci-
ses,como ue arrependida da t Todos queriam mais q p' que por ahi se v-en(lem a retalho ma. 
grande punição com que no com os nomes de—rinhas do sal, Isto não pode ser. nheiro... - 
anno passado quiz castigar o ,,alio airadu-ro a torno, e mesmo Tambem não virá fóra de pro- Os primeiros perderam a 
abai dono a que por muitos de alguns vinhos terdes, a menos posito o faltar n esta; golpe cl'es- partida: uns tiveram baixa•de 

manos deiLaranl as suas 7ran- que estes bão selam comprados a tido,-que acaba de dar-se na po- posto e ata₹asas ficaram a vês... 
g 1 titica ortu uca. propríetarios (la rim caracter sé- p g 

des festas tradiccionaes, que r navios no Tejo. rio. Ouvi dizer, na mezes, gue o -o 
nunca deviam ser descora- fizeram-se neste concelho cen- verno tinha em gestação um pla-
das. tonas de pipas ele vinho de inacá. alo de reformas, com que emlre-

1nandade, liab111SSIMOS colla- Kpr(li.s venenosa, puis -tudo isto n7agestoso templo do I•om Jesus 1 i pela matulla dos ca.ucíida:os e pre- l•rolimo. 
borador esq, cheios de inttllÇao d ì l'rtll, trina das n1at01't:5 mala- ' IT'ì0 Sd0 el8men#U5 pulsa talei' Cl'eS- t 

artistÌCa e bom ` osto, a .po- v.illias da arte em a. nossa .pro-1 te paiz tema colonia ãe tub•rcu-
•, 

pulaçilo, as auctoridacdes, a' viiicia. lusos.. 
Praza a I3 us. qt e o Ycii•lse as- Acabem com rocio 0 ger,cro àe 

siai coutiliue até à ,• onelus:io elo eonimissarios regios• que nao se-
iestejos, porque, se ássìm'•fór, se- r<í (liflicil ao thesaxro dispensar o 
r:í clle o mais -importante dos col-
laboraderes na. mais Satisfator1 

Para `, nele foi esse s=mo? Ven-
deu-se tal gtaalmente sahiu do Ia-
Car e ela vazilha, cor de oiro; on 
cntrária elle,, lpat a o constemo, tin-
to com l,aga ou com outras drô-
gas ainda pcores_ï 

Aqui é, que esté e—... bus zl`-

lis! Ura eta, qnP irmo o meu ven-
tre concCrtado, e não preciso dè= 
c9•a<<iC'(lS, tenho tnedo 4e todas 
essas poções; que por aLi ábun-! 
dam, e que, ene verdade, piodeln 
ser vendidas pelos retalhistas na 
melhor boa fé; sendo elles os pri-
meiros a ser burlados, em antes 
que os consumidores o sejam. 
0 é contã-

gtos0 como a brc'!-u... 

t) qu.e é eerto-j que o melhor., 
e a maior parle, do vinho produ-
zido neste concelho. vendeu-se 
todo para exportaç:?o e por pre 
cos elevadissimo. 

E. a proposito; tii: lhes suei que= 
as melhores conclusões do Con 
gresso ele Coimbra contra a tu 
berculose, Eram as grite falem ela` 
má alimentação o mais poderoso' 
factot da tuberculose. 

Pois que! Falsificado c pão, e 
o vinho, primeíros generos ale ali-

Se tiv crera cl ias c„mo o de ho-
je, verão, que vinguem se atai me-
clie, tiei, que 9 banda elas v olttp-

luz doirada do sol, e de noi-
te, prateando de lutar as aguas 

•crv-stalinas do Cavado e re-
Icoi-tando na fria claridade as 
sililzzetes das torres, dos edifi-

cios e da profusa arborisa ão. 
Em toda a pujança da vi-

da e cota todo o brilho da 
sua sublime belleza tambem 

tandentes, cansaras à rua, e chie t --
o paiz- e(,ns mais essa verba dei i1 cz il 

:lespesa',p4abJica em tem novo acto i N0 Maranhão foi hetr ré- 
'eleitoral! 

Ura isto ç, (Ire é cticiai eis cebida a noticia respeitante á 
combatera # xbercxlese; só isso t navegação a vapor para o 

imposQo sobre- a carne, sol--e o é... ' Brazil. 
bacalla.aw e sobra o arroz: -recto-1 Celeb3ar se-Ì:a c sa q ingnal cri- y - 'Fel!) f-rllcc do ali alguns 
h4•eua ele cuidado lao estame sobre mo nono anniversario das eleições i `' 
a nata reza cios cleros c_a cousa- -> l portugt'ezes -, 1,iCttnias dapeS-' g" # à ••s•, (-'A estames de palanque 
mo, a rtlguns dos gwies addicco-
nado o 1 ,̀11"o livro das lojas em 
que se vendem, e terno . ciado 0 

rastos cie Palite c14 _Lima a^rast., passo trais pre% eitoso e 111 ais eeT-
to na coa mação da tuberculose; atraz de si ama porego enorme ele 1 : 
a:imetlte se me•hor a ente cios ümarensEs, e o mesmo acontecerá g - 

cola as de ", anua e de Amares: campos, aonde, o niorbus vae já 

a escolha foi ditas vezes acertada. fazendo estragos; ilim--nte-se me-
19 e es distinetos pyroXeclinicos lhor tecla a popiilaç.ão trabalhado-
• ra que sofre pela care.sa a=tos •z-de trana, g qu,ni accrtadamen_ 

te foi confiado o f f o cl at rs;aÌ acros de consuniv; evitem os das 
' ela-sses anais abastadas todo o -e-em o (1,— 2, queipTareni ahi fo;ue- b 

neto (te - e?CeO.SSOS, t0C10 o gellere 

(te orgias e cte dispendio de for-
ças, na mocidade principalmente, 
e assim, e só assem, se poderzt 
evitar a invasão ter#•i\-el-, e -o A-ts-

para 

—N-0 proximo domingo ha fes-
ta e romaria a fossa Senhora da 
Purtelta e[s1 ti. Fins; e roir.w ia e tra OS fav-001.' con- 

festa \assa en iv a (h) I Iara- cedidos aos Estados Unidos. 
mento em F•i•agoso, e festa a ti. t —Diz-se que é atrevidis-
Senhora do Losario, em Itoriz. 1 -
Não é só em Lisboa, que está. silva a nota do ministro do 

o festas; tambem per c<1 ha fel Per(i, queixando-se da inva-
tas, n-, as suo à custa, ale ollern as 1 são e attentados dias auctori-

t 
faz t dades bre.zileiras. 

Até Senialla, 

•C71-1CZ'CÌ• i+3. •!`al ZiZ . 

Loubet foi recebido na Ita- 
lia com o maior enthusias 
mo. 

Cautella com os tocadores 
d-- realejo e... de punhal. ••Ce••1i1?ela 

generos de consumo cie primeira 
necessidade, uma inetgotavel ma-
teria coll",tavel' E para quê? Pa-

9ot"ve nosso attentado con-

tra Maura. O comboio em 
que seguia o presidente doF Os japouezes e os russos 

continuara a fazer elperieit-

cias no l,xtremo Oriente. 
Quando haver,, a lucta de-

cisivas 

consell•o foi apedrejado na 
esui (,,_ïo d'Alicante por ai ;u-
mas dezenas -d'alicaizles. 

E' a b ré),e dos assassinos. 
Era Lisboa houve ditas 

di-

Os segundos, os ministros, 
1 já tem quarto em Rilhafolles. 

t 

Está contra elles o paia in-
teiro e essa conta lia1- som-
mar-se n-o dia -,•,6 de junho 

te buh-onrca. 

=Os indtisti•iats do Rio 
de .laneirQ protestaram cori-

Not(ls loca-es 
Colle-lia Que s. Th01-Haz 

- Conforme a noticia do nosso Ultimo 

numero, no comboio dás 10 112 horas 
da manhã, chegou a esta villa o Col-
legio de S. Thomaz d'Aquino,de Bra- 
ga, emasséio conimemorativo do 
anmrersario natalicio do seu illustre 
director, o sr, P., Peixoto Braga. 



discurso com maravilhosa, correccao. guilites cavalheiros: real as } esties sobre o pari+etai eii- 
Brindaram depois o professor ' do 

Externato, sr. Antonio d'Azet-èdo,q:ie 
com a sua palavra elegante,, enthu-
siasta e primorosa, enlevou e arreba-
tou, o. representante da « Palavra,, , sr- 
.Padre Lertuga, que teve rasgos feli-
zes de oratoria, o professor do Col- 
legio, sr. Vieira d'Arlujo, que falou 

Grande romai:ce de Dubt:t de La-
. IOfCST, .: it?Siï.^,•lb de IìltrnCf(>SISSIn;a5 e 

•-- repto tendo a bala atrr,vessado o espie,,,didas gravlras. laìs interessan-No sal--, 0 nobre doa Pagos do Canse_ Junt,i Iccal da Liga .varal i  

lho realisou, domingo possado, corno 
notieiSnio3, a cena conferencia gebi-n 

piscicultura e repovoa,,ào do Cavado o 
sr. 1lanol C:audido Loureiro, ciiguis3i-
mo _)gente ele Propaganda da Liga 
tiaval Portugneza. 

com sentimento e correcção, e o pro- A's (ì horas da tardr estando na sala 
fessor d'instrucção primaria do n:es- tinia selecta e importante assrstencia, 
mo collegio em dois sonetos que dis- tolho'u o sr. dr. Vicira Raio.=., digno 
tribufu profusamente. prez dente da eainara, a palavra para 
Todos estes brindes foram dirimi apresenta-z o coiiferente. 

5 
dos ao sr. Padre Peixoto Braga. o Começou por expôr como j5 lia anuas 
dual agradeceu em pl-irase repassada 
do mais`conimovente reconheci mento. 

pensava na repovoaçâo do Cavado• 
A leitura de algupis artigos scíerti i-

llr. Jo;:é de Castro F. d- Faria 
Dr. Augusto C. A. Monteiro 
Dr. Antonio M. de cousa Lima 
Major J. A. d' Amorico Pessoa 
Cai-los •1.:,t. Paes d ?:. F. Gajo 
Aceacio A. 7•eixoto C pintbra. 

i.onzinissiÌo de •' eSi Ti-ta.S 

Capitaïo Domingos B llc: a Ferraz 
`Tenente Ju=io A. d'Andrade Daria 

Fallou então o illustre presidente da i cos sobre aquicultura e principaln,ert- Canos r•..,,. 1'aea d'_\. I . Gajo 
camas sr. dr. Vieira Ramos, que te o que Ihe narrara o illust e filho João Rodrigues de Faria 
n'um simples brinde encontrou esse- 1 cl'esta terra sr. dr. Martins Liana, que Joaquim da Cunha Velho. 
jo para pronunciar , n'uni famoso ini_ é tambem pui crente no resurg;ijiento - c A.esim termn1ou esta i:1,e• espante 
proviso, uni notavel discurso, onde a ; cia patria, do que vira na exposição de 
sua grande alin-a de patriota vibrou ' Paris, despertara- 1110 o desejo de spro-
em notas de verdadeira eloquencia, veitar a primeira opportunidade, para 
que lhe valeram os .vais francos e tentar esse meihoraralento. 
calorosos applàusos. Convidado, lia dois asnos, para o 
Depois discursou ainda o represen- congresso ata Liga `aval, quv tambem 

tante da «Folha da Manhã», sr. Anto- cura das aguas interíores elo paiz, foi 
nio Pereira Esteves, que teve palavras a elle para se relacionar com algum 
de muita amabilidade para o nosso especialista e conseguir• interessa)-o no 

asuumpto. 
Teve a felicidade e a sa.tisfàc,ïo de 

encontrar conto secretario perpétuo da 
Li•a Naval, alma desta nascente, mas 
já importante iiistittiiçâo, lun illustre 
oftïcial d'armada o sr. Pereira de Mat-
tos, filho de uul barcellense, cujo elo 
gíu faz, que o acolheu e ao seu collega 
Carlos Paes, digno vice-presidente da 
Gamara, coro a maior affabilidade e 
distineçâo, mostrando-so muito afI•ei- 
çoado a Barceilos. Depois foi apresen-
tado ao grande naturalista coilabora-
dor ele el-rei, Sr. Alberto Gerard e ou-
tros distinetos congressistas. 0 assim- 
pto ficou entregue a altas. •apacidadcs 
e auctoridades. 
I-Iz semanas reeebou uma carta elo 

distincto conferente qúe por indicaçâo 
do Sr. Pereira de 11Iattos se lhe dirigia 
para tratar do assurnpto. 

Alii estava explicada a razão porque 
publico, onde a banda dos Orphãos tinha o grande prazer de apresentar 
deliciou durante algum tempo os ou- aos seus conterraneos o diªtincto.Ageu-
vidos das numerosas pessoas, que ali 
acorreram. 
Cerca das 7 horas o collegio seguiu 

querido director politico e, por ulti-
mo brindou ao nosso presado, ami o 
dr. Vi•ir a Reemos o seu collega sr. dr. 
Vieira d'Araujo. 
E assim findou o jantar durante o 

qual tocou,a banda cios Orphãos de 
S. Caetano e ao qual assistiram, alem 
do Collegio de S. •Thomaz d'Aquino, 
alguns aluinnos do Externato Barcel- 
lcnse, os si-s. presidente e vice-presi-
dente da camara; Padre Antonio Fs-
teves, Emilio Pinto Rosa e Antonio 
d'Azevedo, professores cio Externato 
Barcellense; Padre Leituga, Antonio 
Esteves, Augusto Soucasaux e Eduar-
do Ramos, membros cia imprensa; 
Coelho Gonçalves, José A. Torres e 
Manoel d'Araujo Coutinho, pacs dos 
collegiaes de S. Thomaz d'Aquino; e 
Padre Manoel Esteves, amigo do sr. 
Padre Peixoto Braga. 
Depois seguiu tudo para o jardim 

ilissimo jiiiz da comarca, sr. dr. E. nados. ]cipalniente defendenrio e levaritaudo a a tanto sol}ti:ntt;to, dizendo tt truz 

1l•tins menu foi ia.delicado e abundante. p "' `{ioacl•c•seLii ca7r cheio,'dènacional talol t•zto elo- amuos colo t}uè,n concersat'a— lente mez eui cacicrnetas e tomos, A COI,1 amua Portll .lona ' 
t i querem v—er COMO marre uni ho- 1 pela —A Editos», Lisboa—Largo do 

Ao dessert iniciaram os- brindes al- i de seguros Iwerna%to?t al ef ` do de Barcellos; que é a afina da Li aa-a + a Conde 
g alem. e imniedist.anicnte desfc-' 

trenosaqúaes seuns llcm tipguiunos do Cdluma , lep eri ieCtllO. estes SegL1rOS, e t Sell i catìclade Naval e l o bï osu 1 oi tcnvntel•cl •a l ehUt1 um 1.1'0 de I'ev'vl• el' n1 cti-! Valioso brinde u todos os assignan- 

neira altamente notavel, o collegial agente n 
Curdo, natural de Estarreja, o qual- 1101 Leão,$ jl > 1 pal11 3 o muitos cumpriuic - tos coroa- Levado para º hos 7ita1 tla 1li- 1 Os itllliTiOS escandalos de 

que disse com infi I 1 lan o, i a_ I a Janta •fartius Lima, que t erifieou se.- t ni,a graça, como tinha proferido oseu, local c comnlissào ele pzscariaa o3 so- 9 

Sr.Sr 1I•1- ' Inacia sr, localidade, d:; 3Iattos. Muitas 

-~ Alem d'este illtistrado -sacerdote vi-
nham, alguns professores, prefeitos e 
alurnnos internos e semi'-unternos,tra-
aendo tambemi a banda do Collegio 
des Orphãos de, S. ' Caetano, com o 
seu conspícuo director-' ' 
Na gare do caminho de ferro era o 

Collegio de S. Thomaz d'Aquino a-
,gunrdedo pelo corpo docente e cor-
po discente do Externato Barcellense, 
paes dos coIlegiaes que d'esta villa 
estão internados n'aquelle Collegio, 
representantes da imprensa, grande 
concurso de povo, bem como pela 
banda dos voluntarios que, ai chegada 
do comboio executou o hvmno aca-
demico, subindo ao ar bastantes fo-
guetes. 
Trocados os cumprimentos organi-

sou-se o cortejo, indo na frente a 
banda cios voluntavios, alunmos do 
Externato Barcellense e fechando 0 
Collegio de S. Thomaz dAquiuo. 
Seguiu pela Avenida i i de Feve-

reiro, Pedra do Couto, Campo da 1, ei-
ra ( lado das casas) caindo d a'.-uns 
predíos grande quantidade de flores, 
lançadas gentilmente pelas formosas 
dírmas barcellenses sobre as cabecitas 
dos jovens estudantes. 
Ao chegar ao templo do Bom Jesus 

da Cruz, tudo ,para al':i entrou, ouvin-
do missa celebrada pelo rev , sr. An-
tonio Esteves, e acompanhada a or-
gão pelos orphãoa dc S. Caetano. 
Depois reorganisou-ae o corte; o; 

pela ordem indicada e seguia pela 
Calçada, Rua D. Antonio Barroso,In-
fante' D. Henrique, Faria Barbosa, su-
"::.èo a ladeira do Paço elos Condes 
cc 5>:—ze!1Cs até à Car_72r3 A1Lnic_p21. , 

Ahi, no salão nobre. Que sé achaca ; reS, viraratn' se a elle e de- livdrohraphiras e elimatolegieas,quo in- bondade e intelligente bene- Ide Lanhoso. 

Inerencia é o lnesino que ins- - —1 Ct737b[?lt Cr_ ttt Se (-ncontra o 

sr. Pz-dr0 de Ijarroc e ,Silr(t 13'0-
cI'eFer no corac:5o de. todOS 

cheio de gente, o professor do I ater- , fluem uo rareamento e desapparcei-
nato Barcellense, sr. Antonio d'Aze- j icem-lhe rima SO ; a mOtllit?leu- mento de certas especie.s. 
vedo, na auseiacia do seu i'Iust,-ar,,o' tal, temo de ir ao banco do Occupando-3e da relrovoaciio do ua-
director e em nome d'aquelle inste 

elo-
luto escolar dirigiu-'hc em um quentissimo e vibrante dize ;rso as 

boas vindas, £aliando depois 'a aluni-
nos do Collegio e o alumno do Ex-
ternato, sr. José Caravana. 
Terminaram 0s cumpì•inientos por 

estrepitosas soada ç+•es largamente cor-
respondidas. 

Dispersou-se então o cortejo e os 
nossos visitantes foram percorrer a 

-villa, demorando-se baztante tempo 
ni cerca do - Hospital, cujo pittoresco 
encatlto muito apreciaram. 

A's 2 horas rea.•isou-sé o jantar 
,ri um dos saiões do novo editìcl0 da 
camara que se achava lindamente en- 
galanacio e exhibindo a nleza com 

sina disposição artistica, onde avulta- desastre que oS impossiolilte ¡ aos portuguczcs paira que auciliasscnt e}1, poI' não poder realisMI Os seus Este sensacional romance historieo 
vam i custosos ceauos de prata da do Ìltll pala alue 5£10 d Sti-' a lapa Naval Iolt.uguera qn.. ,<lo sonhas d'ainar resolveu par termo 
receosa baixella do digno_ e respeita- grando3 serriços ost:í prestando, prin= } 

laeierrn=ec ás bcllezas d'eslc vilia do das portas do Café Paula o sr. •• e 
ra a vida dos homens, egliat- acu poetico Cavado, ao,3 filhos edamas } , , -• ubli • O5 

a a vjd 1 ' .•merieo •tesgttita, )prefeito da C.ol-   mCI1tC o pari a dos ; illnstres; elogiou o s}©•t da pesca; en< 

alilmtlCS dorriesticos, ou roi' ¡un cios c!oro3o colaeuthu3 i ticolt au  pc110 kWal } Ur isto al almente l>ot ecidº c<ia v̀ni•t è tin-1 ' li 1 l Leonoi- 7C,/1 s 

'e>ta villa o  beca, 
`tes. 

tambem diugiu uma saudacao em for-  arCl Ialtlos. 1 1 P > } r icem o r,istulcto conferente rue iro oz 
sericortlia Ii,i pousado peto sr. dr. Pclr't' fita de monol og o, C0II1 uu:tuiu;c :, , i s , •, } 

E assino tei ninou a g•ã a excursão 
á nossa•villa feita pelo Collegio de S. 
TIlbinaz..d'Aquino, que foi " uma ver-
dadeira consagração ao seu zeloso 
director, que e realmente uma figura 
captivante, bem merecedor da edifi-
cante homenagem tributada pelos 
seus colleg ices e a chie Barcellos, po-
de dizer-se assim, teve a satisfação de 
associar-se. 

_. d i9-i-G--

4`•s •ESi'•£16â6➢ Q••á§Ellitl . 

teceu pedindo que todos sacrificassem desde logo se impõe à aduri-   
11nì —  ouco da sua commodictade ao bem -si e 
geral, lembrando-se de que nem sequer r açZO c a0 reSp•ito de tOC-x05, i _,a v • •; omc, 

pagavam o juro do irou+le capital o abi'lild0 Llnl aTallde eeSll'710 
do grande patrimonio que lhes deixa- • 1 1 azem asnos: 
raro a3 geracoes passadas, 

ll:iitos applmisos. grande 11um'_ro liào paSSamf 
Logo tonou a palavra o sr. Canclido 1 f'ír ;lì>>; 

L• onl eivo, que foi acolhido co:n Enio de notaveís e+Tolstas e t erda -
Dia 3—« sr.a D..1I<tt ' rr H+le-

salva de p•lnias• deiras nt1111dades. j 
0 distineto conferente principiou por ,t ?. =1•r•verly e o sr. J1(woi 1 Asé 

agradecer a apresentar.« o, saudar a il- Ainda ha SOLDO d-- Li reis 

lrsiratla assistcneia, • ainl.riure:ltantlo •.• OO•"(rOO para 2a iundaça0 
e dirigindo. (iria exhur'taçào •az; •1Gbrea 
damas 1>TC5Cr,i s pura 0.Ue na soa gran- (1 O fl- n,1-Asvilo do •`r•tnino 

ZO lar<TO da Pedra d0 Coll- de rnisaâo educadora fortnaasem o co- Deus e já a- ora niandOL1 por 
b raeâo cia infancia, inoculando-lhe os . 

t0, quinta-feira de tarde,, Llln inceis puros sentínlcutos do eivismo e interniedfo d0 Sr. Conselheiro 

lildlVldllo denunciou a 11111 iralhiotisrnn p=ira que Portugal honras Sal Carneiro entregar os do-
8L' a3 Sr113 gloríomas tradle -óe . 

guarda da fiscallsação dos MO,,t.rou como era util e necessario- nativos SegiiinteS: 

phoSphO1•OS duas nlLllhereS, que a iniciativa particular, pelos meios 
l3,ociativos procurasse an rwentctr n '•' SOL Idt_a0 dos 10111-

1''crrcira Il+rotas. 

llirt •1—vs sr s. dr. Alvaro F(1r 
t+r<h7 d'<f7tt<rs e Alftcd0 ••<Ich•to 
c-e L«rrvs e Silva Botelho. 
Dia-- José l ieires I • 1-

Z0•0. 

Dia Fr'-6 sr• l ir7 ciso Alrfs dc 
1lacedu. 

g 
Linfa que vendia phosphoroS : i'igney:i na anal e conquistar a maior belros Voluntarlos 1 Oo- ^C Oo, L t<í r^i f<•t7ìtrt rt ea ï7a: a s7 .ã j), 

son;ma. possível ate ü2ncficios sos rioges. X real Associação H. S. 1t(rt'ian7trr !.l«r ucs d'It•rredv 
de fabricação cic.ild;;silna e ]!'i'lgon a llnp0l't antena d03 n0330S ri08 a 

outra que os comprava. O e eoulo elles estão despovoados de es• •I LltL10S BaI'ceIllne11sc I oo•'^: tret77osír Wx 'Lt <to 770c8o querido « ttti-

guarda não podendo prender 
a vendedora, prendeu a com-
pradora, irias outros indiFi-

duos que isto presencearam 
reptignarido-lhe o procedi-
mento do denunciant., por 
ser completamente estranho 
à flSCalisacão, e assim com-
prornetter as pobres mulhe-

valo iudicoa al *ninas lovidonci.ts a t t tiri• 91 55 .^ estcz:tad0 •atrici0, r( 

hospital da tislìserieordia cu- ttp:llar; mas concinitl gn•,pprirneiramelt os barcellenses moi; un1 fita-
, icei-SC t1: Í i'in?CntCS na C•1- te era ne .essario fazer algumas ob8er- lo de reconhecimento ao tl-

caç•>as t.incar cor aa precauçõc3, for 
beC..l. nevei der+iiminadn3 eselarecimeuto• lustre tltulai, a gtlenl rende-

1 C OlI V-c'n:CntC3, pat !"IOIIea tarefai que uma 
`ILtaS• _ unta local -auxiliada. _ J'- ; IìOr lIUlB COm- 

  º ;  ir,issào de pe3cariats na sede do conte 
3 lho e por outra.3 ribeirinhas, poderia 

XeAusi-O d •$tzéü:tlC• ndalisar. 
faial, eese o primeiro fim (Ia cena con-

Assltil como ha Seguro pa- ferencia. 

agem da 

s:<Ittttc cM Fspn. 

—Ai7f4CCCtr U /Jagçq •7TC'.••lrl0 a7712-
f<i sr. 1 ≤ator1 •jo,é <lt Iit<urda. 

•clrci7.zr,ttty. 
nosso respeito e adilni cao. —C-+IrcJntr rt cst« z illa o zu-sso 

-  ,{ -•'+ , ----- — - t'(.i'O ítTit"tJ'il G' Lttrttto B?•. •7)tsc-'17t2© 

weU i 

•a q}ainta-feira d tarde a uma i 

te de Propaganda da Liga Naval Por-
tugueza, um zeloso funccionario e be= 
uemeríto propagandista para reali-

eellentes e3,.eeios. Albidiu ao qua se ÁSSOLlaçãó de B. d05 ao ; r. Antonio cl'Aweredv. 7 
tem feito em quaai todas as nações v aus vs ºt7«is arde7atcs t afaz relu 
rapas pela piscicultora e aquicultura. ' Elllpregados no COminerCfO, l 1 a 

¡ 7cthic_-•Trrta•,lccivtu'7tt0 da éut. \orou momo senda Portugal tão  faio- 100;' "000. 
tecido pelas suas condições natairacs 1 e 7+ frr zct. 
tanto doi aguas salgada:,, como eul 1 X Real e ' eneraFel Oï-, —1.+yrí's^.uz• de Lisboa a r3J'w:' 
aguas doces, ainda tem tilo deficit '&m f C;r pty i º,t d0 ,s lu clvs en1 Terceira 5o••000. f 1 ceononrieo de 1900 contos de pescado, a I  
pois consome uns (3:000 contos e só pes- A' e-rela parochlal de PC- ra,vesJrsus e •lt(tria. 
ca uns 1;500 contos, —.• e7tcr se n,' 8ta rifla 0 •r0ssd• dri Fl d , • a d 

de alguns importantes eapitulos de UM Sino. 1 oW_1 000. •ous« <ú++rru7trr, (limo eFcririto 
echthçvlogia, da fauna e da flora das Registar estes ras-os de j de dirPity r7a ca.nar•t ela povoa 
aguas 111teI i01'CE das ciretlinislallcias ,7 

Furada , para compra i c F.ntr:meio na parte teehuica fallon 1 •p7t,err<l+a 2•atricio sr, I'•rattcisco de 

Dr. José Julio Vieira Ranlos 
1)r, antario M. da C..1. Ferraz 
llr. i_uir. d':lbreu ao C. A. •ie,vaes elo osso. 

U ailueinado mºço foi em se- 

apela rt.co}hido .aí respectiva en- 
tl•iin iria. onde se encontra em tra-

tamento. 

aos hotll_lls ricas; que em 
r 
tr¡c—v sT. I c1'iuts7ch, Ì •? rc ira 

i 

coarº cabelludo na cliree( ão de te que os +a_•lvsterios de Paria» e «Ra-

boisº para cima; e selo ' oiÌ' ns_t cambole». Romance de acontecimen-
tos sensacionae , e veridicos occorri-
dos na actualidade. Obra nioralissirna 
pela cdìtìcação dos factos relatados e 
),elas injustiças que esses mesmos fa-
ctos frequentemente annuncia. 

Fascículo semanal de ;o paginas e 
eraVUraS, .•0 reis. Volume mensal de 

rt>o ppginas e zo gravuras, zoo rs. 
Assigr,a-se ein todas as terras do 

paiz onde temos agentes, e na. +,A 
l-ditort»—Lisboa--l_- do Condc Ba-
rão, 5o. muito concorrida F o i 

missa quL liontenl se rosou, 
na e•,reja dos Terceiros• suf- 
fragando a alma do sr. Luiz 

feri. s da aquisição» e aAmbi Ao d'úm 
Co 

do laurcado dramaturgo e - distincto 
escripior portuguez Marcellino Ntes-
quita, cera pubtica.lo ainda no cor-

a 

egr,i5o 
A' redacção dos jornae. que pulpii-

erram annuncios e reclamos aos 

scs.lw, que é de esperar venhü a ` i lt ci d• •allsa utIC1110. 
fructi fi car com os mais« excellentes •. Rei», e receberam as respectivas ca- 
resultados, i' Ol mandada celebrar pe- lie netas, roga-se o obsequio de infor-
Tem sido muito louvado o digno orarem-ros de qual o ultimo numero 

presidente cia Gamara e o distancio 
conferente, e por isso os felicitamos, 
associando-nos aos merecidos enco- 
mios. 

•f$•;•34'Ifl•áà•••í0 

Como tal merece sei- con- 
sagrado o distincto titular alue 
sobredoira os seus brazõcs 
com actos da mais generosa 
caridade e que para esta vil-
Ia tem voltado as suas s•,tn- 
P, ias e a magnanimidade 
dt: sua mina bemfezeja e hu-
manitaria. 
O Sr. conde de Agrolongo, 

que possue uma grande for-
tuna, faz uma applicação- de 
parte dos seus rendimentos 
por uma forma tão iritelli-

• y s 

gentemente caritativa, segui-l-
, 

do os ditames de sentimen- 
para gestação do caminho de ferro. sor uma brilhante conferencia $o--, 
tendo uma at%ctuosi despedida, ; bre asªnmpto cuja importanria enal- r tos t l0 elevados e puros, Chie' 

Ia cama` villvà do etincto. 
—A commissão adnliniS-

tradora do Recolhimento do 
j iiMenlno DOUS resolveu ma11- 

l dar resar, na egreja do mes-
mo, ás g horas da vrozinla 
terça-feira, uma missa pela 
alma do sr. Basilio de Sã 
Carneiro, saudoso irmão do 
Sr. conselheiro Sei Carneiro. 
. —Chamamos a attenção de 
nossos leitores para o convi-
te feito pela Mesa da Santa 
Casa, e que vae na secção 
respecti va. 

•sr•?ç•tQ,ia-Q► 
O digno director do Collegio de S. 

Thomaz d'Aquino, por occasião da 
sua visita a esta villa, entregou ao rev. 
sr. padre Antonio Villa-Ch'à Esteves, 
director da Oflicina-AsvIo do Menino 
Deus, a quantia de 'io:000 reis para a 
mesma Otficina. 

E- b'-y1  

em seu poder, para lhes ,er enviado 
o final das duas obras e respectivo 
brinda. 
Dos ,NIN-sterios da Inquisição é fa-

vor annlir,ciarerl a sua conclusão. A 
obra compõe-se diz 3 volumes. Cada 
Vol- encad. em percalina e a côres 
2:30o rei,; em brochura i:_oo reis. 
Tomo 300 reis. 
Brinde a todos os assignantes. 

O balão do 1-erramenta 



tratcao nas agruras amargzrs d:l crida; Cet••i L ( 1 I•'a0 do Defiilll0- 111•1I c.l 1Cl e 10111 Illet,Lite d L 
0 gLie tC'111 ú as lií?Inlitl'•ii' a 

t•a rios e CatiSa pelente, que .lios 1111- _ -

pulsione a tini elogio continuado ao 111 -11 Or di-ni ilo tri nii0 d. 
polo barce,.el2se, a_crescer.do que to- I c 0 ' a I gr• o -1-1 ; e quando) alão inelo dia 'e Oito edil 8 dias Í- 'iill! `• 1" •[ ! t i "' i i, t'• > >• 
dos o }701' nU:ì C•Ct,los' }fi- _ t _T ) Ci , i 1 C.LS .l_, c11 i, :.y C11., (. 11k._ (i. •_ t")ri, .teci (. r. ( e•l 

n.ais Se approximal•ao da reulud l le COlupareca nunciro 1. rr,l se iras ç,oni Cila c2 t0 110 1 ] 1. F ' wp 
c 1 do u l t b h+ 1 b I' , 10:11-I tt t eialTi a() 1111'Ú 1#tI1'rcltl+) 1 11% l(1?' 1rl'C)il)`' 

f1 cttlattl •, t12 'ti„ 1 elei 10 I ter)' 1 e:.a '.. caracter nobre e ..a ^ t. )O C •L e ela d 

'rio 

lhimento hospitaleiro de yue fomos +•ida Ordet11 no dia 16 do beiro e tem da )O('• e noI i'i r  • c alto. A leli76ranca das impressões (? la,l•l)P171 
a radrbilis:imas dc que st< os os- Ot>::í,0 11-1- ,7 A _ 

{ C111c . l)[,L-d 0:s ;(;tLtJ 
C rn p ] i'tie 11] 10, 'or C, en2 )O #a i e f r i ] ? 1 , l- 1 r e a iE.: do  

,til R, e yuC {a1712.S Ol\-id'aretlìo, S:- •.' ¡••,'.ar.• "• l;rEt.(ú `•. Li(.i• (.. t)i.{1"it l:.I' +) i•' í:.l :• íiiE 1l.'(' 1.•t1r`) •i:; p p.. is_`-líoras da m:1t•11.i. l)?i ii s• pro- ; eira dias, nitL •;etll dia' t ~, r. c 

-yM rs- •-.y 

rto sem re para nós ul a fell i i.tf, CFiI s11-tC 0 s C t)- t t?z:i : 1:3 í .1 i.'E'1:# (.i(; 
r 

será mais tom objectivo d'orgulho p t 

 dura poro briosa.. í 1  coiiT af•E•.0 í, r 11 r.> cara 1.1..3 ('•Ji'-' i tias. cl ( e t:E11 _,i. • Jt litC •IY. , t 
Estaelcs conterlcidos que a cor i.o Cila él MkLsma flora e teln ao-tia da nlewlna )Ot'..ih  

gc u d°noio t d I  m, t L. a u? :•epl cz cio se- 1 a • ,.. 1 t E.•_,ì (.. r•` (; ( 1e..l i.l(? y 
r.het do zastelio da mcìrro da Fran- COní qutilgL?':I' 1Llü]C1'o (, Il'- Se`'1111C10 O CO,tILillte, e CRtl'i1 rr 

•j e111 praça p01' t•Ü rs. 1)f'c Éellt;L i'i.11 1# 
At , 1•L.1'C(1iC)S, 2 " •1 i t 1 i 7; e de ao:il d• nl pogw.no tei-relilo ilì_. i':o 13oi' 1 1t(',t•',3tt . i-o cl.i te' 1; i+í_. 

unira ) arfante yue as virtude caí i- I9OIr. (' tllto, SJ1Lo colil dLla  
• ;ira a ] acta se convt:rteram rIu ) t 1 

re.li,ados iu;t7rosas,postos eni )ia_ O SC.I et•1l 10 1'r t•li'SL• 1(•(fll'Ilt lórn ele) i •1 •1 

llctl eni tell77') de diticliìlnl• ti. y i „ ' a h  i p J,11_,• T aquinz Bat re.`o da Vinha sita lio I s,,j . •_ 0.1,111,1 w E1S " l.eza, pois, suore ro<, o ln perlas> l t cais :. t,3C•113C ••IO ("s- , 
,deter d'agra:ieeermos nnli cor le. l- - - - -- - - - oiti1', 0 entra C 111 l r -  '•" • rl lo 
11,1110, irai adfectuasal,?el?te, mui s;n- - ° ,1d0f 1)t1i'a. ii<•.il,ìtlr(.'.1I1 11 , 1)raça por 1:000 1•;~, j C escl i•^_ic3 
cer:lnlcIi *,c S10 eXin o Preslt7ente da °•yaa• •- a• ,,', rs ; , 

1 ? tio, d(, 
(:amara úe Fiar eìlo,, ao esmo Sena- <• lell'a Cle,lotllnit.Ldil CtO: ' t' li•3c Cl.:turliv I.'. t. ' r,t 1; 111;1{, at. 
do, ao rctm.° sr. Padre Antot+io I---s- nn, Ai-niaes lavra )I'(JeCSSO (.'( li2c'sit₹IC1' 
.etes, ao corpo docente e discente 0 aba assigilado lavradia cOEYt LtI' t 

•o Esterciato Barcellense. ás genti-! • „. r vores de N-lililo,Sltà•Ilo ine's-• More 111ei,`i't_oS e, d1-'dlizi- •+ 
iissímas Cialnas á imprensa, em sun2-Í,{lllc• Lei . 1?ci'•LdCI'It1Ci a to-, {)„ {±•• cj. mo log'ar file - entra em , t • , ,_ • - 2 .;: L I . t r('I 1 os Se11s C1i1 t•tOS tllií 1 

queira, atuiE7dtos exclusitos td'ita2 le- nl Los que al?pal"ee2'.I31. 
t,itiél{) Iì..10 •c : lar c, passcn puro e 
intacto a seus dcsce ndente• com a 

n1.i a todos quantos m:üs de perto , . dos, Mas, cJiI1.J t t,OsSl-
concorreranl ; ara o bom ; co 12in2en-
to que nos hze• am e ao nosso bon- : t? ', fal-to 9 c \'el ter lavidoa1 11 IlaI_a_l-
<lciso e quzri.lo diicctor. 1 } 

Praza ao. eteoS que ã 1C1,1b1•anca ` ut, vem por este mero pa-
4u,te liumiide agradecimento seja t('lltCal' a sua. 1#IClele•'Cl 
Lara os be,rcc,lensts too duradoura, , 
car.:o perpetua será paia nós a lem , cll'atlda0 <`1 todas as pC'S-
bran•a do dia. 

21 de abri} cde•^1Q04. - soas talilo lCl•tls COMO 
0 co-'legtio cie S. thotzzaí 

d'Agiiizzo Br•7,•iz. 

,Ifirxa€Si,3 

eceleslasLíe is ride lhe di 

Outra 1©ira nO rnes1110 lo-
-ar, que entl'a eni praça, 
por í:000 r'. 
0 cortelho denominado 

da Vinha dos Coelhos, de 
lar radio, e entra, ene praça 

i- por 10:000 r. 
1'l•tram lesa}lies, a.ssis- ' ï 1 • t_.11•a leira de mano cone 
lira111 Cxo 1tiileraí e aconl-' pinheiros not-OS, no sitio do 

s!Za ulü,Ila, SObral, e entra 0111 praç-a parllTal'alrl •i 

1)raea por 9.:000 rs. i 
••I'(.`11l.t!. ene ,-I jatado 

Bal'e ello s, ).) de,, titl)ril <}` C) t'. (1, ãra ('.té• lt a .ria, 
de 100 0'. 

VePlilLhlei 
O )' L,; z  de dir i t0 

1 /c. rtïrls 

O escrì ••ão, 

llctn)el Cnrl•su ,: Siar,°d 

.Caspas. ala •• ilc , o (xi- , -L lilõrada seu selr1ltre ,lio— 0)0 
arltc, morador na fila I"ido e nunca ^,C;;tecido 

por •: t rs. 
Unia leira de niatto no 

amova de S. Bento. desta •,•, 1̀  ¡ nlesino sitio (1110 entra em 
n.ae. r]ÚtC' 3 E l) t•11'CZ _vlrlr- lli'aCa flor 4:o00 1-S. 1 

villtt, tstlJel'ctiloso, pede til): l)enI e01110 •iquellas •lllïi leira de matto eoni 
;s almas C211'ilCili•-â>111i3a flue o visitara111 durante, pinheiros 110,0 que entra 
es111o1a para , '- ida da Sul 1 j nr]p ( illc elli pl'a(;•L p01' : 000 Cl 8nf( rin.duae y -e 
Y`lliillel1•21•'zio. f ,,1, 7 , Lima leira de nlatto cone' II)OZ (,. 1110 a Ci.•tCllCia C,' 

1„•1 i tUr7 'Dinheiros novos alo n1eè1110 
elii ge, c I c ias g1ie 

I itio, que entra 0111 praça 
..1 r.11a +1f3 11$', €, 1AfU.;l.10S' lhe 13restara itl de (10n1-1 1̀)or G:000 rS. 

_4ssi•rr.uinas 1 (111Ci' 1110d0 os SCris ser- ¡11111- leira de 171att0 ,0111 
)_ 

ircclies: ti ir?e rre, 500 reis; se 
me,tre, 6t-ci rei . Fora •;e t3accc}loS:— 
na,.l a,)iantada—trintc,trc, 3tio rcin; 

V'IÇOs. 

semestre. f„). 13ra_iI:—.ano, A tot<<s o seu eteruo e ...400. 

\unlero aï•talso ju reis. I)roffimdo reconliec1111e1I-
t 

to. 
-Anntr7Cios:- 3inhls. Jo t-eiz: rci-eiíÇao i i l,U 

^o reis. Conlmunica.dos: lilliia gors. , 
os srs. assiynantes zoem o ad atín.ca- Ooi 
to de Red 12 S acc o ee Adn2inistracão—R. D. Padre Jos 

Antonio Barroso-=Barcellos. 

A NN L e, 1 

.0 olivíte-

desta Santa Casa, vara 
eiijo acto pede, a assis-
I.encia da. fririalldade, fl-
neza alue desde já ag ra-
dece. 

arcellos, 30 ele abril 
de 19 0 

assi11111a•-er deliberado 0 
consellio de familia e iii-
teressadOs iro respeetiv0 

inventario, Mirando as 
despezas ela praça e da 
eontt ibtiieã,o de revisto 
p,or titulo oneroso por 

O Provedor, ' •ollta do respectivo arre- vre de encargos por reis 
José AIZ.o V eir(z Ramo-S mataIlte. 141:5o5. 

De-larando-se que os 
tres predios ult•imos viro contra sua muilUer -Jose-
a praÇa pela 1.' vez, visto fa Herdeiro, Jusefa Joa-
que a sua venda não está quina Herdeiro ora silrl-
dependente da cios ou- plesmente Josefa Jdaqui-

ma, a reunirem-se em capi- ; regã'e lima, formado ém 3 tros predios, colho acon- ria, da freguezia de Cara-
tulo geral na- E'g reja da refe- Í balcões, sito no logar elo Ri- tecia rias outras pra.eas, ►1)ef, Os ; f01 a Illesllla aC-

pinheiros 11OVOS) no mesmo 
sitio, que entra ern I)ra(,a 

por 180:000 vs. 

O campo denominado do 
is entra 0111 praça 

1-., ele ab rü d, • l)or 1.50:000 PIS. 

a 

A boiiçr, das Ch<—tos e boii-
( a do Monte, de matto e pi-
nheiros; que entra eln pra-
(.a livre de encargos por 
oo:000 reis. 

h Li: Aív °zi floQ••A 

i•-erreira ertins Junior 

_íkr elila e 

-1.= praça 

•.a publi• ação 

>;o dia 1 tio pi3Ox11110 
{iie cie maio por 40 Lto-
ras ela nlanh no tril)•lua1 

ll _ 
i, 1.IIíI {lc)tIl"1" ; ti ¿ 
GL 111I1a d C tia I)oi a; e. .E:I'1 

da 1)O("1L dos •7:i 11 >,tlell'o€, tP}71 1` 0, visto e¡ 

--2t— r 
ktn1Ar•ata s , 

.srz rI V ; 

.• , co fsatAsr 

lUM c+s.7[.•rtr ,,66 
KEnfBb •,a. oa L•rw.cF3 

• llssaw-iv•t'a+a,,-

t19?45 4La}lEt3. HNS f,: eaa 
t-acc-

ra, o. QUE v•o os tt.'w 0,55 
tart:aoc,• a cari real s a14-
C+ltIIHrgtpEa-
••a., wasa•i. cu,4ateta3e. 
radycint, Era t'.Anm a.• yinn• 
r~. E.xta, Enraas9ec para 
E.•a,-sr a lrE:vte. lnet,asds, 
rart•f.•aa coar aqLten41 s, 
pa?e+s ee• is,'a.,L4a a M~-
1¿ra.•ssnr3. &m#trb pav; tmeet, 

y  al,:ah•s p^aa ae!4z_ a aisaa8o, 
E"grae c-amstts asa p am hL-
1kg1 , reg 3.xral. nts•s 
a a,.r, 
ile ttº44ce •GSlrit•Oec •N7•Ji[rCtq 

lura Mta, &Sai ps ºloco-
••ro. rt•.sa ta ,rara, 
R=.¢aasroas 4>aaa?•rre3-
m tSc' va+r•nrm. at 9a prs 
toe ~ re aoi m. 
Má-SE nm o qu t 

f t`MI 1 e,3 @c£ 6 mf4 

••aer_ 
•itrFs•3 ã•stS 

p0i£a iR 
LreYrse¿rsa a, 6ri4V-

;rua wlà.rea. ct*roa ia 
;, tun roorna, aoe+ar•aa & 

elae aepet e CaMI" rta tnap, 
. • • a'hatra •• •,••, 
r°tìfae 4 AorSa, PaF,aon 
ara caasr•,a•, R,E•e. 
r;~raa. EBagtat, roi~ e 

tA,0~. pal•a4tertas, tttke.. 
r&f 4% ts:w. wya%«, 
4r esa•at, €drvs. 6a f,4aar, 
t•eo.ºra:s . Pc•4•rsaaftsan. 
a••aaSa sai•nrlss, ca<:•sca. 
•str, EOtSPSrita. ass. stt 
c.fe.a •.I.r>:a,a.,r.>•, • 

eYradil•Ipa retesa {a 
esit ¢dºsxe•8a•i8a 
a•l a é•. Q+,aa ãa fAa• 

r•Ia•as+w ►:• 

f n; 

Predios aalporlliaaes e Ya> rei-
P•}n ite vos Sitos aºaa frezalie•iaa 

0 Definitorio dá Reàl e Ve- toe •••"Y° age ' Y90 
neravel Ordena i'1 erceira de O campo denominada do 
S. Francisco, desta víIla,con- Prado, de lavradio com ar- 
tida todos os irmãos da mes- vores avidadas e agua de 

_• mesa administrado-1 Feira da Junclueíra la- r udt('.ia_ ( esta rol"Elarea. ' • d da aIIia , asa da ,lei- 1 r 1 N radia W111 arvores de vi-
 s.-e do ASvlo de è lClii de, h•'Oce ler tí ar- libo e agua de, rega, raleio 

11lvalidos. desta -alia, remata(, ao elos b- tis, 1111- Ì dia de oito 0171 Oito dias. da 
manda celebrar na, res_ inoveis abaixo inencio- ! pona do casal à quinta-fei-
pecti•°a igreja, rio dia ¡. liados e pertencentes a0 ra, que entre em praça poi• 

-)0:000 i'.S. de lmaio proxinio, uma casal do inventariado Xta- 
José Outra leira da Junqueira, 

iT)rss,9 !ela =:1 ma (MIconl- noel dOSC Gon,es, nora- , l dt-, lar radio cone arvores 
iriet)dador 1t'rane.;seo An_ dor que tcri lin. freguezia avidadas e com assua de re-
tonio (1e Faia, belnfeítoi' de •' 1llar de f+ i( por ga, meio dia de quinze elil 

quinze dias da, mesma por a 
à terça-feira, e entra eira 
praça por 1oo:000 rs. 

á á Dizes ele 

A bouçta, denominada. do 

e.io .'≤ e: Se•pnU-aacào 
r ì-

:• publicação 

Para os detidos C ] e-
gaes elreitos, fá•_o saber: 

que correndo neste 
juiso e peio cartorio do 

Sobral de ma.tto e pinhei- escri• ão abaixo assigua-
ros chie entra em praça li_ do setes devidos teririos 

uma, acção (le sepai,aeã.o 
de pessoas ilistaurada 
por Joaquini Rodrigues, 

olicitric_l(•r elie(ii, W110 e, 
üCC CSSoi' 110 CSC1'il)it)I'10 

CiC Sete I1'1T1í2(_) 0 saudosá 

Con11Jie{1C1t1d1sl' i`•ralleiS-

C<} 

ntilicia (viu - co1111Cllla a 

tr••,la de todas as clties-
tões (ó!l enses. l)gra o que 

t sc a(ala nal3 l•t:lt;r), e que 
espera Ser Vil.' 00, 111 110Eirc1 

C SOIIel`ti_ide- . cl ( J1II:.1t2 se 

(li•l-lar p'•Ot✓1.1I••il-t), • Q111..i-• 
Ittlitil•?o assilll aS trll.ili 
eões de, 1a1m1Ei11. 

jr é cici,r`icurt I'úrirc 

DE 

02,0 pt^ , cie aye aa,• cie 
;D tI- A, Bi k S 

a;laof31-,hZtL ,% ele e...1 

Ensaiada e adoptada com exce{lente 
resultado no Hospital da iMis,e-

ricorldia desta villa 

Lista emulsão prepara aã coni oleo 
dc ba•aìLau ide ).• yyalìiade, substi-
tue cola muita t•ttntagenl a « En?ulsão 

de 5,-ott., e as elnulsó•s na io.:aes. 

Preco do fi-asco-40(j reis 

Deposito geral-I'liarmscia 
v allarga—F .lmglicão. 

Doposito em Barcellos: 

Phc-wmaeicc dct ?I Li•erir•ortlict. 

- 11 -10 •••0•1• O aO 
(Scellas da 2,iz Ci ü.' coi111131'c7• 

1' át tlda,lltes, 1Ctltes 
e f(itI'icas 

1 Vol  illustrado de maIS ' 
de •.00 pzg;rl1s,_ 

4 Por 
Yc 

ll•setil_os da 
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U • o 

)íeci oD-,c,,tr 'o Cias Seís Imigu(lIS 
;á•on• •' a°.asaeï,•:ct€• c•'_•la•acï<>!•a 

U2111 só •'EI•LiSL2ri'. • f••.iF'aal1E`@Il•Ç a -W0 alla<. c's•it':aa•ï•s •:••t+rs•1i:tc~s 

INDISPENSAVEL AO COï1I IERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de t9oo.—Preço: Portuga(. Colorias e Nespanha:V0lume broel•ado 6000, encadernado 6500, Estran eiro: 

Volume brochado 5 500, ou 'francos 25' =G. p' S piara a encadernação da obra a moo reis g 

K TENDA NAS PBINCk'PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO l.00CIDENTE,I 

Ne Riõ de Jantiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor-, 3,,—N•a Bahia, livraria Popular, largo do Gu ndaste 

Em Pernambllco• livraria de I,eopolda da SitveiI'a, k. buque de Caxias, 3 

r>; 

A REtiTAURAr,,,"'AO DF, PO-HUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo período da c10mì1z;tção hepanhola e durante 

resolução do 1.° de dezembro de 164o 

Brindes a todos os assig»cniIèrs 

a 

Ciada fasciculo, 24, pag., 3 grav., &o reis— Cada tomo, 12o .pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

}pOryTp•myy••[^• yAnt1iga Casa Bertrand—JOSL BASTOS — Rua Garrett 

ALMA"-,\--,AC 
DO 

•lla:•f,l'••o f••(D311 ãà°$19?•$°•s••:• ,• l'É3i'B3ri`:&•i 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis — Pe!o correio, 1 20 
Pedidos ao;BUREAU LITTERAI•TO, Rua do Bomjardim, tio 

E 

y POR 
ALI'RL'D0 API;L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 vollalue eneaderflad10 1:3®0 veli% 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, 1.—Lisboa 

iAB 
rio POVQ 

para ZpreI!ctCr a 1; 

roit Trindade CGsIho - 

Com desenhos de Raphael Bor-
dnllo Pira hei o 

7o reis 
Pi` 11 A R ̀ M" A C 1 A 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta », em 10 licêe_ ; 
progressivas, do mais facil ao ; 
mais difficil, ,por DUa7$e •",entu 
ra, em 12, br•ocI•ado-, q zb rs. 

«Golleccão •d'e`,reliaol°os descri 
pta ingle••a=, por Garstairs e But 
terwoth, t •,olume, em 8, oblon 
go, brocfradoy Zoo. 
«O dscipulo parisienses—Col-

«ecc o de 12 c2dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Biccionario da ' ingua rortu-
gueza» po1' Fonseca e Roquete 
t volume cnsad. zoo rE, 
,xDiccionario dos svl,onim,os da 

ingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio 
nario poetico e de epithetos, 1 
volume encad. 000 rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da•Iingua portugueza», por Man-
tas, r t ol. encad. 450 rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e port•iguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edi,ão, 2 
volume em 8. encad. 3:600 rs. 

Separadan'tente: 
j 

a rancei-portuguez», t volu-
me en--adernado 2-000 reis. 

«Portu-uez-francez», 1 voluwe 
encad, 1;800. 

«Diccionario portatil das lin-
guas portugueza-in('leia e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
dicdonnrio de Vieira; 2 vol. era 
15, encad. cada vol. 600 ; s. 

«Cliorographia de Portugal ), 
por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vol- em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vol. em 12, cart. i:òoo. 

Livraria Aillaud, 
_Rua do Ouro, Q42, 1."—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPH"IA ARCFLL•N E 

bA 

MISPIVÍCOrdi a. de B•••'celly 

•.1)t•`W_10 l)0 HOSPITAL, 

Dil'ectol'—Â»eliilo Álrres »itarle, p7ia1'.»1àCèlttic0 de li c 
a-a classe pela Universidade de Cullbra 

lslneraclo sortimento de todos os artigos cicle 
guarne•eeni uma. boi plia mcaia. 

C0 MI (a, éGI e: 0, 11 o s 

Sociedade an-wj,ina de respollsabilidade 1 '-, tada 

%, ciI to :iit3Fo de 3►s mIs :aos S3-$. se-III-actos 

Esta companhia effectu i seguros maritimos e terrestres a prce 
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da p do rovu,cta 

Alinho. 
Séde em Braga, Campo de Snnt'rinna, 62 e 64. 

elfl•e 0114 ,Rar('eIJ€ s 

EDUARDO é. VIEIRA RAMOS 
(G)7n lerci«nte de faZendus de lá e a. godüo—P. D. Antonio Paz-poso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flaneilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

0 n1óiior .deposito dc impressos do •Norte de Portuga,1. 
Para: Confrarias,Jun•tas de Paroel•ia,  N otaríos, Escravizes de Direito, Deleo tidos, 3•ilit•are5, c 

a-o-tr  
31acItïltaa8 paI-«-•L p cai:- e papel, i-11apri1a11ix-

c a, x- ões9 olc>ra:s de 

A. nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da reclacção dos seus 
modelos e da boi, qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos'na província, pr otimo de vian 
na, Braga, Ponte de Linfa, etc. Recoinmendamos aos indivíduos que fazem escripturação de confrarias e Jiint,-ls que requisiterri, 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissim- os. Grande s_ortinlento de papeis de impressão. 


